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o LEVANTE DOS MORTOS: UM EPISÓDIO FANTAsTICO

Este trabalho é parte da dissertação A RELAÇÃO HISTÓRiA/ESTÓRIA EM INCI·
DENTE EM ANTARES, de tRICO VERISSIMO, apresentadaao Curso de Pós-Gra­
duação da Faculdade de Letras da UFMG, para a obtenção do Grau de Mestre em Ll­
terature Brasilelra, em junho de 1980.

Tzvetan Todorov em IntroduçlJo à Literatura Fantástica analisa
de vista de autores diversos sobre o fantástico e procura chegar

conceltuaçêo pelo levantamento de características que posslblfl­
a sua configuração como um sistema de relações determinadas,

h~i~:~~:is de explicação". Por outro lado, busca identificar os procedl­
ii;;~l~~~~:~especlfjcos que, caracterizando o texto fantástico, o tornamg daquele em que o elemento fantástico apareça de maneira

o fantástico, diz Todorov, estabelece-se pela inserção, "num
do que é bem o nosso, este que conhecemos, sem diabos, süftdes,

, de um acontecimento incomum que não pode ser expll­
leis do mundo natura!".

Dois elementos arrolados pelo autor búlgaro como caracteriza­
do fantástico tornam-se importantes: a hesitação do leitor e/ou

personagens diante do acontecimento ins6lito e a visão ambígua
pelo texto que inibe a sua explicação racional, Instauran­

gama de suposições que procuram cobrir éI3 dúvidas que perpas­
seu sentido. No fantástico fica clara a proposta de transgressão às

de quebra de equi Ifbr!o e de distanciamento tanto do rnun­
ral, quanto do sobrenatural.
As observações de Todorov acentuam o aspecto dê ruptura do
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fantástico, o seu sentido dúbio, com relação ao real, ao palpável, senti­
do esse que é captado pelo leitor, o qual e dominado pela ambtçüide­
de do texto e pela impossibilidade de explicá-lo quer como imaginação
ou sonho, quer como loucura.

Parece-nos ser posslvel aproximar, no romance Incidente em
Anteree, de Erice Verlsslrno", o episódio denominado "O Incidente"
da chamada narrativa fantástica não apenas pela incapacidade do leitor
de explicá-lo à luz das leis naturais, mas ainda pela presença de outros
elementos caracterizadores do texto fantástico que uma análise, em pro­
fundidade, do romance faz aflorar.

Convém chamar a atenção para o fato de, [à na primeira parte
da obra, "Antares", o autor fazer referência aos acontecimentos do dia
13 de dezembro de 1963 de tal forma, que toda essa parte se conduz
num clima de "suspense" próprio da narrativa fantástica. Desde o ini­
cio, o narrador adverte o leitor dos fatos extraordinários da sexta-feira,
13 de dezembro, os quais, como observa Maria de Glória Bordini, "pa­
recem pesar na memória como a lembrança de um pesadelo':". A histó­
ria de Antares - a proposta se coloca de maneira bastante clara no tex­
to - visa a dar:

"(, ..) uma idéia mais clara do palco, do cenário e principalmente
das personagens principais, bem como da comparsara desse drama
talvez inédito dos anais da espécie humana." (IA - 2-31

A narrativa predominantemente factual da primeira parte faz
convergir o interesse do leitor para os acontecimentos do dia 13 de de­
'lembro, sugeridos sempre de forma a acentuar a sua excepcionalidade.

"a nossa cidade está sob a influência dumaafucinação coletiva". (lA
- 311)

A retomada desses elementos não visa a uma abordagem mera­
mente temática do texto de EV. O que se pretendeeadrniti-loscorno re­
ferentes de um sistema, até certo ponto definido, que configura a nar­
rativa fantástica e que se define a partir das "funções" do fantàstlco na
obra, como se percebe no texto de Todorov que se segue:

"Primeiramente o fantástico produz um efeito particular sobre o lei­
tor - medo, ou horror, ou simplesmente curiosidade - que os outros
gêneros ou formas literárias não podem provocar. Em segundo lugar,
o fantástico serve li narração, mantém o suspense; a presença de ele­
mentos fantásticos permite à intriga uma organização oarucotermen-

. te fechada. Finalmente, o fantástico tem uma função li primeira vista
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tautológica: permite descrever um universo fantástico, e este universo
nem por isso tem qualquer realidade fora da linguagem: a descrição e
o descrito não são de natureza diterente". 5 (Grifo nosso)

Partindo-se da premissa de que é possível ler o incidente como
uma estória fantástica, nossa abordagem pretende considerar os "Indi­
ces" do fantástico na narrativa e, posteriormente, questionar a inten­
ção do autor ao cortar o relato cronológico da "história de Antares e
seus habitantes", inserindo um episódio aparentemente dela desvincu­
lado.

o quadro a seguir explicita as referências ao incidente feitas nas
primeira e segunda partes do romance, nas quais estão sublinhados cer­
tos elementos que conduzem o leitor a relacionar os fatos desse dia ao
fantástico:

HPARTE

"Acontecimentos insólitos, lúridos, tétricos, tentéeticos" Ip. 2)
"Eventos macabros" (p. 24)
"Oue tipo de cidade era Antares e que espécie de gente a habita­
va e governava no tempo em que ocorreu o macabro incidente
que em breve se vai narrar." (p. 125)

2?PARTE

"Mortos ressurrectos? Fantasmas? (. .. ) Algo de inédito não só
nos anais desta comuna como também nos da Humanidadel" (p.
259)
"(. .. ) este jornalista ainda se pergunta se tudo não foi apenas
um sonho mau sofrido por toda uma população, ou antes um
pesadelo que oprimiu nossa cidade como uma nuvem de escuro
chumbo." Ip. 259)
"O vigário caiu de joelhos pálido de horror." (p. 261)
"(... ) que vá rever os seus afetos ou assombrar os seus desate­
tos." (p. 263)
"{... ) confusão de espírito ante os fantásticos acontecimentos
do dia." (p. 290)

"Estará Antares sob a influência dum tncubot" (p. 290)
"Isso tudo aconteceu na véspera da fatfdica sexta-feira." Ip.
306)

Uma outra caracterfstica da narrativa fantástica, perceptível no
em estudo, seria a sua estrutura em linha ascendente. Conslde­

rendo-se o romance, e não apenas a parte relativa ao incidente, é possf-.

59



vel dividi-lo em três momentos:

19 MOMENTO: do cap. I (1 ~ parte) ao cap. XIII (2~ parte): narra-se a
historia de Antares e de seus habitantes e os aconteci­
mentos imediatos aos acontecimentos do dia 13 de de­
zembro de 1963.

29 MOMENTO: do cap. XIV (2l.3 parte) ao cap. LXXXII (2~parte): nar­
ra-se o incidente. Constitui-se no ponto màxlmo da as­
censão da linha conduzida pela narrativa. O c!fmax do
episódio configura-se no julgamento dos vivos pelos
mortos.

39 MOM ENTO: do cap. LXXXIII (2l.3 parte) ao final. Retoma-se a estó­
ria iniciada no primeiro momento.

A divisão do texto em três blocos procura mostrar que a linha
em ascensão atinge seu ponto mais alto no episódio que narra o inciden­
te. Considerando-se, ainda, a teorização a respeito da narrativa fantásti­
ca que fez Tzvetan Todorov, verifica-se que o incidente corresponde
àquilo que ele chamou, reportando-se a Penzoldt, de "narrativa fantásti­
ca", cujo ponto máximo de suspense para o leitor é atingido com a apa­
rição do fantasma. Em IA Isso se dá na ressurreição dos mortos, quando
somente o leitor toma conhecimento do fato. Como, no entanto, há vá­
rias aparições dos fantasmas no romance, primeiramente para o leitor,
depois para os habitantes da cidade em momentos diversos - é possível
propor uma segunda divisão do texto a fim de que se demonstre haver,
na realidade, linhas ascendentes e não uma única, como a principio se
poderia supor.

19MOMENTO: submomento 1: cap. I ao cap. LXXIX (1l.3 parte): his­
tória de Antares e de seus habitantes;
submomento 2: cap. I ao XIII (zêperte): antecedentes
imediatos do incidente (da madrugada de 11 de dezem­
bro à madrugada de 13 do mesmo mês, ano de 1963).

29MOMENTO: submomento 1: cap. XIV ao LVIII (2~parte): prende­
se ao relato do incidente desde a ressurreição dos moro
tos até a sua fala na praça;
submomento 2: cap. L1X ao LXXX (2l.3parte): o "mea­
culpa" dos acusados em praça pública, a Invasão dos ra­
tos até o relato da fuga de Rita Paz;
submomento 3: cap. LXXXI ao LXXXIII: do ataque
aos mortos ao seu sepultamento.
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39 MOMENTO: submomento 1:cap. LXXXIVao XCIX:"Operação Bor­
racha". Antares volta à normalidade;
submomento 2: cap. Cl ao final: retomada da história
de Antares e seus habitantes, sete anos depois do inci­
dente.

No primeiro momento, embora, como já se afirmou no decorrer
deste trabalho, apareçam referências que remetem aos episódios do dia
13 de dezembro de 1963, lipando-o ao sobrenatural, ao fantástico, po­
de-se considerar clímax da narrativa o submomento 2: a suspensão da
normalidade de Antares não pela introdução do insólito, do sobrenatu­
ral, mas pela paralização de todos os setores da cidade por causa da gre­
ve dos operários antarenses. A greve funcionará como resultante de uma
s~;~~~;:~ política que se vinha delineando no cenário nacional, do qual
j. é apenas a amostra.

Todo o segundo momento funciona como o clímax da narra ti·
E o ponto mais alto da linha ascencional iniciada na primeira parte
momento 1). Mesmo a I, no entanto, é possível detectar a existência

uma outra linha narrativa que, iniciando-se no submomento 2 (do
rriomerrto 1), eleva-se até o submomento 1 (do momento 2), permane­

até o submomento 3 da mesma parte. A indicação de tempo assu-
agora grande importância. Se bem que em todo o romance o tempo

sido tomado na sua linearidade, em grande parte o tempo da ner­
não corresponde ao tempo da sua leitura. Quando se aproxima,

entanto, do clímax, do ponto máximo da linha ascencional propos­
momento 2, o tempo da narrativa coincide, basicamente, com o

iOhlDO da leitura, pois passa a ser enfatizado, fluindo quase contínuo,
observa Oswaldo Furlan, ao analisar a manipulação intencional do

temoo/emfA:

"Na segunda parte {p. 191·485) começa a narrativa a ser feita em ho­
res (p. 191) e em minutos, precisamente no momento em que faltam
'apenas vinte minutos' para os mortos subirem ao correto [. ..),,7

Esse tratamento dado ao tempo da leitura torna o leitor partici­
de uma situação que se está desenrolando diante de seus olhos;

para Todorov, a ênfase ao tempo de leitura, marcando fortemente

•~~r~~~~~~~~de enunciação, constitui uma das características da narratl­
Já no momento 3, a presença marcada do tempo volta aos

saltos que caracterizaram a descrição da primeira parte em opo­
ao momento 2.

Ouer-se salientar aqui o fato de a técnica de estruturação do tex­
r os modelos da narrativa fantástica, mantendo uma gradação
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irreverslvel que conduz ao ponto de suspense em que o espectro aparece
para o leitor. Embora tal estruturação ocorra em narrativas não-fantásti­
cas, vimos que, no caso de IA, a condução gradativa dos acontecimentos
ao clímax, aos eventos do dia 13 de dezembro de 1963, parecem ser in­
tencionais, na medida em que se toma o fantástico do incidente como
condição para que o sentido crítico do episódio e da obra se estabeleça.
Mesmo adotando alguns dos recursos tlpicos da narrativa fantástica, EV
não pretende contar uma estória de fantasmas. Ao adotar um processo
narrativo que se configura como a impossibilidade de colar o texto ao
real pela inserção do relato fantástico, o autor visa a um fim oposto. O
fantástico é introduzido no romance como forma de leitura critica do
real, espelhando, pois, a realidade extraflccional. A transgressão às leis
naturais pretende, instaurando um desequillbrio que aguça a intenção
crítica do texto, refletir um tempo socialmente em crise.

Por outro lado, além dos índices já levantados até o momento,
deve-se considerar a simbologia cabalística presente no texto".

A própria data do incidente atende à tradição popular que con­
sidera tanto o número 13 quanto o dia da semana, sexta-feira, como
indiciadores do mal. Há, ainda, vários outros elementos que atestam
nossa observação. A afirmação de uma das personagens do romance tra­
duz o ponto de vista popular a respeito do fatalismo espelhado por nú­
meros ou combinações de números:

«: 1963... Ano ímpar, ano de azar. Não rima mas é verdade.
- Não acredito nessas coisas, coronel, como não acredito em almas
do outro munc;o.
- Melhor para você. Eu meio que acredito em números. Meu pai
morreu em 25. Em 35 perdi uma tropa inteira naquele desastre da
ponte... Minha mãe faleceu em 1921. Meu irmão Portrrlo, em 1923.
Sofri daquela côuca de rim em 1939. O Jêmo Quadros renunciou em
1961. E agora tudo isso, .. A morte de Quita, do crcerc.e grevegeral,
as loucuras do Jango e do Brizola... toda essa anarquia nacional. .."
liA - 2101

o número dos mortos insepultos é também cabalístico. Sao sete
as pessoas que morreram num mesmo dia: Pudim de Cachaça, Dr. Cíce­
ro Branco, João Paz, Erotildes, D. Quitéria Campolargo, Prof. Menan­
dro Olinda e Barcelona. Para enfrentá-los, forma-se uma comitiva de se­
te pessoas representantes dos setores mais significativos de Antares: Cel.
Tibério Vacanano, o prefeito Vivaldino Brazão, o promotor Mirabeau da
Silva, o Juiz Ouintiliano do Vale, o prof. Libindo Olivares, Pe. Gerõnclo
e o jornalista Lucas Faia. Há, ainda, outros indícios que comprovam o
aproveitamento de uma simbologia cabalística. Para "despertar" o de-
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funto Cícero Branco, D. Quitéria bate "três vezes na tampa do caixão
do advogado", e é respondida com outras três batidas. São três horas da
madrugada quando os sete defuntos voltam à "vida" e, quando sobem
ao coreto da praça, o relógio bate doze horas, sintomaticamente as mes­
mas horas em que, no dia anterior, a cidade parara por causa da greve
dos operários. Porque, ao subirem ao coreto, os mortos são também qre­
vistas, inverte-se o cenário em que, com freqüência, se dá o aconteci­
mento fantástico: às trevas da noite e ao local ermo em que os defuntos
"despertam" opõe-se a luz do meio-dia e a praça cheia de gente, no mo­
mento em que eles se impõem aos vivos, reivindicatórios.

O apoio buscado na Cabala pressupõe, como os demais ele­
mentos que estamos analisando, a intenção de conduzir o leitor a ver o
incidente como um episódio que se afasta da normalidade.

Todos os elementos por nós analisados, presentes no episódio
dos mortos, permitem-nos sustentar a existência de uma estrutura pró­
pria aos relatos fantásticos e reportar-nos à noção de desequilíbrio pro­
posta ainda por Todorov. Considerando que uma das principais funções
do fantástico é modificar uma situação estável, ele propõe a seguinte
premissa: "Toda narrativa é o movimento entre dois equilíbrios serre­
lhantes mas não idênticos"? .

A observação de Todorov permite-nos comprovar o caráter de
ruptura do levante dos mortos entre dois pontos de equilíbrio, um ante­
rior e outro posterior ao incidente, que constitui o desequilíbrio (ou
equilfbrio negativo na expressão de Todorovl que se instala. A primeira
parte da narrativa coloca-se como a situação de estabilidade, pela manu­
tenção de traços fundamentais inalterados. A sucessão de atos de eles­
mandos, a leitura da mentalidade antarense e de suas inconseqüências
não alteram o equll Ibr!o hlstórlco-soclal que se vinha delineando. Mas
eis que se coloca uma situação de desequi I(brio como contestação da
imobilidade do equil íbrio anterior. Em primeiro lugar, os operários an­
tarenses declaram-se em greve, explicitando a fragilidade do equilfbrio
social. Intervém um desequilfbrio de caráter social que se transforma,
na narrativa, em condição para que o sobrenatural se estabeleça. Os
mortos voltam à cidade para reivindicar o direito de serem enterrados.
Um desequilfbrio dentro de outro desequiffbrlo configura a ruptura
com a normalidade. Terminada a greve e expulsos os mortos, o equilí­
brio que se recupera não é mais o mesmo. A intervenção dos defuntos
no corpo social de Antares abalou os alicerces da sociedade e, embora

vivos se empenhassem em apagar a presença deles, a cidade ressente
Se da conscientização proporcionada pela intromissão da anormalidade.
Daí, a necessidade de reforçar-se todo o aparato repressivo que garanta

poder polltico-econômlco da classe privilegiada.
Roberto Reis, em "A Ruptura do Fantástico", retoma o esque­

de Todorov, considerando a sua "viabilidade operacional", quando
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aplicado ao discurso fantástico porque, nessa espécie de discurso, diz
ele - "o desequilíbrio surge provocado por uma ruptura da estabilida­
de narrativa e corresponde ao aparecimento do sobrenatural que dese­
quílibrará o real abraçado pelo senso comum."!" A noção de desarticu­
lação, de fratura do real, seria, pois, própria do texto fantástico, porque
nele a transgressão implicaria a introdução do desequilíbrio ligado à li­
beração do sobrenatural, de uma situação inexplicável pelas leis natu­
rais.

O propósito de relacionar a ruptura proporcionada pelo fantás­
tico à noção de emersão de conteúdos reprimidos proposta pela Psica­
nálise já está em Todorov e é retomada no texto de Roberto Reis, quan­
do caracteriza o discurso fantástico como a afloração do discurso re­
calcado, reprimido pela própria ideologia que fornece ao leitor a idéia
de real. Acentua o crftico que, de fato, o real só existe para o indivíduo,
enquanto pensado dentro da configuração permitida e propiciada pela
cultura. Excetuando essa alternativa, o real é impossível. O fantástico
abole a dicotomia real/irreal, porque questiona o real ideológico e re­
põe o indivíduo diante do que lhe fora castrado, Interditado!". O que
entendemos por real é o que nos foi ideologicamente tmasrnitldo com
esse nome. Para que o real (ideológico) seja assegurado, uma outra par­
cela se recalca, proibida como alternativa censurada. O fantástico fra­
tura o que o senso comum considera realidade e, como bem observa Ro­
berto Reis, "escancara as portas do real, trespassa as barreiras do con­
senso, ampliando o espaço da realidade para além do concreto, do pal­
pável, do visível, quando revela as fissuras que correm o real acatado pe­
lo senso comum" 12. Estaria, desse modo, o discurso fantástico ao lado
de outras formas de transqn.ssão como a loucura, o erotismo e o discur­
so carnavatlzante, as quais, transgredindo cada uma, à sua maneira, o
real, representariam o (Irh'eal que a ideologia recalca.

Temos a impressão de que as observações feitas até agora possi­
bilitam explicitar a configuração do fantástico no romance e partir pa­
ra o questionamento do seu significado.

Valemo-nos, mais uma vez, dos estudos de Todorov sobre a nar­
ração fantástica para determinar a função que o fantástico assume no
texto de EV. Literariamente, o sobrenatural apresenta-se sob três fun­
ções no interior da obra. Primeiro, porque o sobrenatural assusta o lei­
tor, aguça a sua curiosidade ou mantém o seu suspense, diz-se que tem
uma função pragmática. Em segundo lugar, ele permite aintriga uma oro
panlzação fechada, constituindo-se em forma de manutenção do suspen­
se, assumindo, assim, uma função semântica. Por último, tem ainda uma
função sintática, quando entra no desenvolvimento do texto, colocan­
do-se como o ponto de desequilíbrio, como quebra da imobilidade da
narrativa 13 •

O fantástico propõe, por outro lado, a liberação de temas prol-
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bidos tanto pela censura institucionalizada, como pela existente na psi­
que dos autores. Todas as aberrações socialmente probidas, todos os te­
mas censurados pela sociedade poderão ser aceitos se colocados nessa
forma de narração.

vê-se, por isso, que a função social e a função literária do fan­
tástico redundam numa única: em ambos os casos, trata-se de uma
transgressão à lei. Poderíamos dizer agora que o fantástico, no lnclden­
te, tem uma função predominantemente social, pois funciona como
liberação do censurado. A transgressão às leis naturais franqueia os Hrnl­
tes do perrnlssfvel/não-perrnlssfvel e estabelece uma possibilidade de
abertura num período historicamente definido, de censura instituciona­
lizada e já internalizada em grande parte da intelectualidade brasileira.

Assim, o incidente transgride as leis da normalidade e também
as da temporalidade porque, tomando-se o sentido de afirmações feitas
em outra parte, o contexto em que se situa pode ser lido como a fusão
do período imediatamente anterior a 1964 com o período de censura
e tortura institucionalizadas, marcadamente no final dos anos 60 e in f­
cio da década de 70. Explicitando uma situação de fato - os desmandos
da classe burguesa detentora do poder, num período em que o processo
de ascensão econômica da burguesia parece ter atingido seu ponto mais
alto - o incidente permite a leitura do comportamento da burguesia e
sua luta para se manter no poder. Desse modo, o fantástico possibilita
a instauração de uma situação e de um espaço proibidos no real. O core­
to transforma-se, por um dia, no espaço aberto em que as vozes caladas
pela censura falam pela boca dos mortos insepultos. E o morto C(cera
Branco quem dirá aos vivos na praça:

"Para vós o importante é que a festa continue, que não se toque na
estrutura, não se alterem os estatutos do clube onde os privilegiados
se divertem. A canalha que não pode tomar parte na festa e se amon­
toa lá fora no sereno invergando a triste fantasia e a trágica máscara
da miséria, essa deve permanecer onde está, porque vós os convivas
felizes achais que pobres sempre os haverá, como disse Jesus. E por
isso pagais a vossa polfcia para que ela vos defenda no dia em que a
plebe decidir invadir o salão onde vos entregais às vossas danças, Hba­
cões. amores e outros divertimentos". (1.8-345)

O discurso proibido, interditado, torna-se possível por serem os
mortos que assurrern a voz da maioria silenciosa "aceita pelos privilegia­
dos como parte duma ordem natural, dum ato divino irrevogável"
(IA-25). Embora, pois, na narrativa, o ponto de desequilíbrio seja a rup­
tura com a normalidade, o incidente encaixa-se numa ordem definida,
marcada, datada, repetindo-a, evidenciando o que ela quer ocultar. O
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episódio tem, portanto, o valor ressaltado por Bellémln-Ncel, no tex­
to fantástico, como espelhamento de uma situação existente, real, mas
que se quer recalcada, interditada:

"Les choses deviennent plus remarquables et plus spéclflques lorsque
I'on passe à un degré supéneur de précislon: le cas de ce ou'on oeut
nommer 'I'effet de mlrol-', Lu! non plus n'est pas mconnu des pro­
ductions littéraires en seneret, et romanesques en perttcuuer: un récit
second, de dimensions redulres. se trouve enchâssé dans la récit pre­
miar, et ii répete 'en petit', cornme emblêmatiquement. ce que se
pass~"dan~Xaventure pri!:!~ip~"~".14 {grifo nossor""'~--

o fantástico, no romance de Verfssimo, explicita as relações
sociais do real, integrando-as na narrativa, na sua totalidade, e lança
mão de um sistema de inversão, de deslocamento, Parece ter sido esse
o pensamento do critico Flávio Loureiro Chaves, quando afirma que o
recurso ao elemento fantástico, em IA, "não faz senão acentuar o cará­
ter realista da narrativa", 1 S O mesmoponto de vista pode ser encontra­
do no texto de Bellémin-Ncêl. já citado, principalmente no trecho que
se segue:

"(. . .] ce ne sont peut-étra pas les longs romans réanstss. ceux qui se
soucient de copler pau ou prou le rée! de notre monde quotldien. qui
nous en disent te plus lonq sur ce qui constitue au font notre réatité
la plus profonde, notre vrai rapport au monde; ce sont les contes de
la nuit, du délire et de la fantaisie".16

o fantástico se coloca, na narrativa, desse modo, como lugar da
diferença absoluta que possibilita a desalienaçâc, mesmo que por ins­
tantes, instaurando um espaço em que seja possível respirar, mover, so­
breviver,

I: provável que seja essa a intenção de EV, ao reforçar, em notas
e ilustrações que fez nos contos de Fantoches, em 1972, o sentido fan­
tástico do episódio dos mortos de IA, publicado, em 19edição, em ou­
tubro de 1971. Ilustrada com desenho do próprio punho do autor, no
qual os sete mortos, no coreto, expõem aos vivos seus corpos e seus
pontos de vista, na nota diz o seguinte:

"Por exemplo: alguém em sã razão acredita que sete defuntos podem
erguer-se de seus esquifes e descer para a praça principal de sua cida­
de e instalar-se num coreto para dali discutir suas diferenças com os
vivos? Pois isso aconteceu na cidade de ANTARES, na sexta-feira 13
de dezembro de 1963. Palavra de honrai "17

O conto ilustrado chama-se, sintomaticamente, Génesis e refere­
se à fragilidade das delimitações dos domínios do real/irreal por parte
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do homem. No conto, a relação vida/morte explícita-se pela vivificação
da personagem Nanquinote (boneco nascido de traços de tinta nanquírn]
e de personagens da literatura mundial como Salomé, de Wilde, Hamlet
e D. Quixote, nas quais os traços de (deslequll fbrios e alucinação são
ironicamente ressaltados. Associando o conteúdo de Gênesis ao episó­
dio dos mortos em IA, o Autor reafirma o fantástico do episódio e pro­
cura resguardar o sentido ambivalente que quis imprimir ao romance.
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